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ATO III - FINAL ALTERNATIVO 1
Meio é Preto de pele clara. Bissexual. É Definição
Narrador: Ok, vamos lá. Ser Meio é uma afirmação. 
Filtros não são mais necessários. [Os atores, com as 
câmeras tampadas, retiram os filtro ativados].

Meio tira a folha de papel colorida que tampa a câme-
ra. Usa uma bata coberta de folhas castanhas, e tem 
uma árvore do topo da sua cabeça com folhas verdes. 
Uma música dançante e agitada começa a tocar, mas 
Meio não segue o ritmo da música, o que gera um 
forte contraste: dança vagarosamente, com movimen-
tos circulares.

Meio [com uma voz plácida enquanto dança]: Das co-
munidade ribeirinhas na Amazônia que pescam peixes 
para comer até os prédios sem fim da cidade de São 
Paulo onde alguém, nesse instante, consome seu sushi 
enlatado, de norte ao sul do país, o genoma de muitos 
brasileiros foi mapeado em uma pesquisa chamada 
“DNA Brasil”, da USP. 

[Enquanto Meio dança, o Narrador descobre sua 
câmera. Ele está com um figurino igual o de Meio, 
incluindo a árvore de folhas verdes. Enquanto o Nar-
rador fala, toca uma música calma e lenta, Meio vai 
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transformando seus gestos progressivamente. A dança 
de Meio se torna cada vez mais ágil, com stacattos e 
gestos agressivos que contrastam com a música calma].

Narrador: Nesta pesquisa, vimos que 75% dos cro-
mossomos Y na população são herança de homens 
europeus. 14,5% são de africanos, 10% da Ásia e ape-
nas 0,5% são de indígenas. Isso significa que a herança 
genética da maioria de nós, veio de países europeus. 
[Na medida em que o Narrador diz essas palavras, a 
dança vai ficando mais veloz, progressivamente, e os 
gestos circulares se tornando cortantes] Somos frutos 
do Patriarcado. Frutos do poder arrebentado através 
do ódio. A pesquisa também mostra que no DNA 
mitocondrial, vindos das nossas mães, tudo se inverte: 
36% dos nossos genes são herança das mulheres afri-
canas, 34% de indígenas. 16% de mulheres asiáticas. 
Só 14% vêm de mulheres europeias. Somando tudo: 
70% das mães que deram origem aos brasileiros são 
indígenas e africanas. Já quando a origem são os pais, 
75% são europeus. Do que é feito nosso país? O que 
isso significa? 

Meio [parando de dançar e ficando sério, encarando 
a câmera]: Significa que somos filhos do estupro de 
mulheres pretas e indígenas escravizadas.
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Meio e Narrador [falando de forma síncrona - o delay 
da transmissão virtual cria uma espécie de cânone - 
encarando a câmera]: Controle. Opressão. Dominação. 
Supremacia. Intimidação. falsa-superioridade. Impo-
sição. Somos frutos da violência. Um fruto amargo 
demais para processar. [Eles falam gritando, como que 
expulsando o homem europeu de dentro de si]. Somos 
filhos da cólera. Do abuso. Da violência! [a cada vez 
que falam a palavra violência, arrancam um pouco 
das folhas castanhas de seu figurino. À medida que 
as folhas castanhas saem, vai se revelando que, por 
baixo delas, existem folhas verdes] Da violência! Da 
violência! Da violência! Da violência! Da violência! Da 
violência!!! 

[A música começa a cessar. Narrador e Meio se enca-
ram. Estão exaustos, com respiração pesada].
 
Narrador: “É só uma fase...”, eles dizem.

Meio: A cada 20 horas, uma pessoa LGBTQIA+ mor-
re no Brasil por ser LGBTQIA+. 

Narrador: “Ah, eu até acho legal essa coisa de LGBT-
QIA+, é só não ser meu parente e ficar longe de mim 
que tá tudo jóia!”, eles dizem.
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Meio: Dentre os adolescentes, lésbicas, gays e bissexu-
ais têm até cinco vezes mais chances de tirarem a pró-
pria vida do que os heterossexuais, segundo relatório 
da organização GGB. 

Narrador: “Esse negócio de bissexual é uma boba-
gem, ou é uma coisa ou é outra”, eles dizem. 

Meio: A bifobia é realizada com frequência por dife-
rentes identidades sexuais. 

Narrador e Meio vão para algum lugar de suas casas, 
bem cotidianos, carregando seu celular. Os ambientes 
onde estão revelam que estão em casa, com móveis ou 
eletrodomésticos que deixem isso explícito. Meio ativa 
o chat. Meio e Narrador vão desfolhando o próprio 
figurino de folhas castanhas, revelando, debaixo delas 
uma bata com as cores preta, cinza, branca e as cores 
do arco-íris.

Meio [para o público]: Ser bissexual, não é ser meio 
gay e meio hetero. 

Narrador: Não é tentar se esconder porque na real 
você está em um desses lados mas não quer se assu-
mir. 
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Meio: A bissexualidade é também um estado de se 
assumir. É estar exatamente no meio nessa paleta do 
arco íris, e ter orgulho de poder fazer parte dela, de 
estar nesse meio. Assim como a negritude de pele clara 
é um estado, dentro da negritude. 

[Meio e Narrador brincam com as folhas que retira-
ram do figurino, deixando-as cair, passando-as entre 
os dedos].

Narrador: Esses meios vêm para somar nas lutas.

Meio: Sinto que posso gritar em médio e bom tom: eu 
sou Meio. E a gente vai usar dessa característica para 
reverter tudo de ruim que está aí, somando com os 
demais nas nossas lutas. Todas essas impressões que 
ficaram marcadas na gente, nós vamos transformar em 
expressões para mudar tudo para melhor. Eu sou pre-
to, eu sou negro, com a pele clara. Eu sou bissexual, 
amo as pessoas idependente de seu gênero e orienta-
ção. Eu sou resultado de duas populações oprimidas, 
pretos e indígenas, e do branco opressor. Venho 
de uma família com as mais diversas orientações. 
Aqui, fala também o ator. Eu sou sim preto. Eu sou 
sim bissexual. Eu vivencio o racismo, eu vivencio a 
LGBTQIAFOBIA, ainda que com menor intensidade. 
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Afirmar-se preto, de pele clara, afirmar-se bissexual, é 
um ato político.

Narrador: Esse é o seu estado, esse é o seu ser. 
Completo, não pela metade. Que interage com o meio, 
sendo o próprio meio em si.
 
[Meio e Narrador pegam suas câmeras e as posicio-
nam em lugar onde vemos um montinho de terra. Os 
dois retiram as árvores de suas cabeças e as colocam 
na terra, como se as estivessem plantando. Encaram 
o público durante alguns segundos, dão um sorri-
so. Todas as músicas que tocaram no espetáculo até 
agora começam a tocar juntas, fazendo uma sinfonia 
confusa. Os dois colocam fincadas na terra também 
os papéis que usaram para tampar a câmera ao longo 
do espetáculo virtual, nas cores branca, preta, cinza, 
verde e arco íris. A câmera está enquadrando só esses 
montinhos de terra com a árvore plantada e os pés dos 
dois personagens que dançam um misto de todas as 
danças e sensações que foram apresentadas ao longo 
da peça. Saem de quadro, e o público observa as ár-
vores plantadas com os papéis ao redor. As luzes apa-
gam, cessando junto das músicas e a live é encerrada]
Público agora vê a timeline do instagram.
ENCERRA-SE A PEÇA COM O FINAL 1
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ATO III - FINAL ALTERNATIVO 2
Meio é Pardo. Sua orientação sexual é Transitória, 
é Indefi nição.
Narrador: Ok, vamos lá. Ser meio é uma indefi nição, 
um não lugar. Chega de fi ltros. [Os atores, com suas 
câmeras tampadas, retiram os fi ltros ativados]

Meio retira a folha que cobre sua câmera, ele veste 
uma roupa cinza e verde autocolante, repleta de fi tas 
dupla face transparentes e possui a árvore desfolhada 
no topo da sua cabeça. Está em silêncio, seu corpo age 
como o do ator, e não mais como o do personagem. 
Uma música lenta e calma começa a tocar. Pega o 
celular e mostra, ao andar com ele na mão, que está na 
sua casa. Vai para um cômodo em que há uma mesa 
com um montinho de terra e folhas de árvore das mais 
diversas cores e formas no chão. Posiciona a câmera 
fi xamente de modo a mostrar essa mesa com a terra e 
seu corpo quase por completo. Retira a árvore desfo-
lhada da sua cabeça e a fi nca na terra, “plantando” a 
árvore. Pega folhas coloridas de árvores que estão es-
palhadas no chão e fi nca nos galhos, de forma a deixar 
a copa da árvore bem preenchida, deixando no chão 
ainda muitas delas. Meio dança de forma rápida, frené-
tica, gerando um contraste entre sons e movimentos.
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Narrador [Enquanto Meio dança com rapidez e agres-
sividade com a música lenta e calma, o timbre de voz 
do Narrador se altera, interpretando outras pessoas. 
Esta alteração de timbre de voz do Narrador pode se 
dar por um filtro]: bronzeado, moreno, mulato, pardo, 
tostado, caboclo, lusco-fusco, acobreado, marrom, 
moreninho, person without color, latino, pessoa de 
cor, até que é meio moreno, é o meio, é o meio, é o 
meio, é o meio, é o meio, é o meio, é meio! Até que é 
meio branco, até que é meio preto. Mas você se consi-
dera mesmo… dessa cor?

Meio, aos poucos, vai diminuindo ritmo e agressivi-
dade de sua dança enquanto pega as folhas de árvore 
coloridas do chão e as cola em seu figurino..

Narrador: Corta pros dois lados, indeciso, bi de bala-
da, curioso, nem para lá nem para cá, até que é meio 
hetero, até que é meio gay, meio, meio, meio, meio, 
meio, meio, é o meio! E… você já ouviu falar da escala 
Kinsey? 

Meio para de dançar e, enquanto fala, vai recolhendo 
as folhas coloridas do chão e pregando no figurino.

Meio: A escala de Kinsey, é de meados do século 20. 
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Ela busca descrever o comportamento sexual de uma 
pessoa ao longo do tempo. Muita coisa mudou nos 
estudos de sexualidade desde então, mas vou contar 
mais sobre ela para vocês. É uma escala que começa 
no 0, com o significado de um comportamento exclu-
sivamente heterossexual, e termina no 6, para compor-
tamentos exclusivamente homossexuais, totalizando 
em sete categorias e incluindo também os assexuais. 
Para Kinsey: 

Narrador: “As pessoas não são representados através 
de duas populações, heterossexual e homossexual. 
(...) O mundo em que vivemos é contínuo em todos 
e em cada um de seus sentidos. Quando se enfatiza a 
continuidade das graduações entre os heterossexuais e 
homossexuais exclusivos ao longo da história, parece 
ser desejável desenvolver uma gama de classificações 
que podem ser amparadas em quantidades relativas de 
experiências e respostas heterossexuais e homossexu-
ais em cada caso... Um indivíduo pode ser associado 
a uma posição da escala em cada período de sua vida. 
Essa escala de sete categorias aproxima-se de represen-
tar as várias graduações que existem atualmente”.

A conversa com o público da live é habilitada. Meio 
interage com as pessoas que assistem a live através de 
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perguntas. Após fazer cada pergunta, espera um pou-
co por respostas do público. Lê algumas respostas do 
público em voz alta. Enquanto ele fala, retira as folhas 
coloridas coladas do seu figurino.

Meio: Vocês que estão aí, poderiam nos responder? 
Será que o “não lugar” é também um lugar? Qual o 
lugar do pardo? De ser uma pessoa bissexual? De ser 
um artista que não consegue trabalhar com uma só 
linguagem? De equilibrar-se socialmente em uma clas-
se social em que você luta para ter o básico, e ainda 
assim, tem muito mais do que a maioria das pessoas 
ao seu redor? Qual o seu meio? Qual o meio que você 
escolhe para si? Você é a metade de quê? Quem você 
escolhe para estar na sua outra metade?

Narrador retira a folha que cobre sua câmera. Ele está 
como o ator que é, sem figurino e sem maquiagem.

Meio [encarando a câmera]: Declarar-se pardo, sem se 
auto afirmar negro... considerar-se de uma orientação 
sexual fluida que transita ao longo da vida em uma es-
cala de variações... Declarar-se meio é ter consciência 
desse não lugar que é também um lugar. [meio tampa 
sua câmera com a folha colorida].
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Narrador [encarando a câmera]: No censo de 2010, 
43% da população se autodeclarou parda. Essa 
porcentagem é uma maioria dentro da minoria e as 
vivências dentro disso são múltiplas. Nas vivências 
de orientação sexual, também há uma fluidez grande, 
vivências múltiplas. O múltiplo floresce. E cresce na 
luta para que todas as faces, todas as folhas possam ser 
preenchidas das mais diversas cores. [Narrador sai da 
live, e deixa só o Meio presente nela].

Todas as músicas que foram tocadas na peça até agora 
começam a tocar ao mesmo tempo, e meio destampa 
sua câmera pela última vez. 

Meio faz uma dança bonita, leve, de auto aceitação. 
Em sua cabeça está a árvore que antes se encontrava 
fincada na terra, com folhas das mais diversas cores e 
formatos. Meio encerra a live.

Público agora vê a timeline do instagram.
ENCERRA-SE A PEÇA COM O FINAL 2



Esta zine está composta em Garamond
Miolo em papel Eco Grafi te Cristal 90g
capa em Pop Set Lime Tonic 120g
luva em Kraft gofrado madeira 200g

Belo Horizonte, junho/2021

Esta dramaturgia vem à luz com o apoio do Ministério do 
Turismo e do Governo do Estado de Minas Gerais, por meio 
da Lei Emergencial Aldir Blanc Edital nº14/2020
- conquistada com a luta e a articulação de quem
acredita que a cultura é fundamental.
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